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Agro é protagonista na recuperação econômica da região

Marcos Rehder Batista
Sociólogo, pesquisador e líder do 
projeto RB Sustentabilidade 4.0

Nossa região é uma potência 
agrícola e isto é de suma impor-
tância para a economia regional, 
pois este foi o setor menos afe-
tado pela crise provocada pela 
Covid-19. Somos referência na 
produção de café, soja, bata-
ta, cebola, azeitona (isso mes-
mo, azeitona!), laranja e vários 
outros produtos. De fato, nem 
todos os 26 municípios deste 
levantamento tem associação 
comercial ou industrial, mas to-
dos possuem algum tipo de as-
sociação rural (associação, sindi-
cato, cooperativa, etc). Também 
possuímos uma série de serviços 
voltados para o setor, como sila-
gem e fábricas de insumos, além 
de uma agroindústria que vai de 
laticínios até produção de etanol. 
Porém, a participação da produ-

ção agrícola nos PIB’s municipais 
vinha caindo de 2007 a 2015 na 
maioria dos municípios que com-
põem este projeto, como pode 
ser observado na tabela ao lado.
Pode-se observar que nos núme-
ros mais recentes, em alguns lu-
gares, a atividade agrícola supera 
os 20% da atividade econômica 
(Caconde, Cajuru, Casa Branca, 
Cássia dos Coqueiros, Divinolân-
dia, Itobi, Santa Cruz da Esperan-
ça, Santo Antônio do Jardim, São 
Sebastião da Grama e Tapirati-
ba), o que ratifica a importância 
do campo na economia regional, 
dado que em esfera estadual este 
número nunca esteve acima dos 
3% neste recorte de tempo. 
Alguns, como Aguaí, Casa Branca, 
Mococa, Pirassununga, Porto Fer-
reira, Santa Cruz das Palmeiras, 
Santa Rosa do Viterbo e Tambaú 
tiveram uma queda radical na im-
portância da atividade rural entre 
2007 e 2015, enquanto outros 
menos. Mesmo que em alguns 
casos o crescimento continuou 
ou manteve-se às estabilidades, 
este decrescimento foi geral nos 
números do Estado de São Paulo. 
Felizmente, nos últimos anos esta 
queda foi revertida, pois a ativi-
dade agropecuária foi a menos 
afetada neste primeiro semestre.
Considerando que muitos negó-
cios envolvidos em cadeias produ-
tivas do setor agropecuário estão 
ligados à associações comerciais 
(em parcerias ou como associa-

dos mesmo), uma boa alternativa 
para estas organizações de agen-
tes econômicos alavancarem pro-
jetos de recuperação econômica 
é recorrer à suas relações com a 
atividade rural. Isto pode começar 
promovendo-se palestras de pro-
dutores, consultores e pesquisa-
dores da área, afinal, possuímos 
faculdades de Agronomia, Zoo-
tecnia e Veterinária na região e as 
pessoas envolvidas nestes cursos 

(sobretudo economistas e cientis-
tas sociais) podem dar uma luz so-
bre caminhos de recuperação. São 
alternativas, possibilidades, den-
tre várias outras que podem surgir 
a partir deste eixo. O importante é 
aglutinar de forma harmoniosa vá-
rias iniciativas, sem que uma ex-
clua a outra. São muitos os seto-
res que precisam de uma alavanca 
e temos que recorrer a todos os 
recursos disponíveis no momento.

www.jornaldoprodutor.com.br
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Nos estados do Paraná, São Paulo e Rio de Janeiro, instituição irá disponibilizar R$ 6,9 bilhões. 
O montante é 18% superior ao ofertado na safra passada

Sicredi prevê liberação R$ 22,9 bilhões para Plano Safra 2020/2021 

Para reforçar sua forte atuação jun-
to ao agronegócio brasileiro, conso-
lidando a posição entre os principais 
financiadores do setor, o Sicredi irá 
disponibilizar mais de R$ 22,9 bi-
lhões em crédito rural no Plano Sa-
fra 2020/2021, o que representa 
um aumento de 10% em relação 
ao ano-safra anterior. A projeção é 
que os recursos sejam disponibili-
zados para aproximadamente 227 
mil operações.
Desse total, a expectativa da ins-
tituição financeira cooperativa, que 
reúne mais de 4,5 milhões de as-
sociados, é disponibilizar R$ 10,4 
bilhões para operações de custeio, 
comercialização, industrialização 
e investimento, R$ 5,2 bilhões via 
Programa Nacional de Apoio ao Mé-
dio Produtor Rural (Pronamp) e R$ 
4,3 bilhões via Programa Nacional 
de Fortalecimento da Agricultura 
Familiar (Pronaf), além de R$ 3 bi-
lhões com recursos direcionados, 
oriundos do Banco Nacional do De-
senvolvimento Econômico e Social 
(BNDES).
“A atuação do Sicredi na cadeia do 
agronegócio tem suas raízes na sua 
fundação, em 1902. Investimos 
incessantemente na oferta de cré-
dito e serviços para as empresas 
e produtores rurais, contribuindo 
com a sustentabilidade e o desen-
volvimento das economias locais. O 
associado que obtém financiamen-
tos para o seu empreendimento 

no campo gera empregos e renda, 
alimentando o desenvolvimento de 
sua comunidade”, afirma Gustavo 
Freitas, diretor executivo de Crédito 
do Banco Cooperativo Sicredi.
Para produtores rurais associados 
dos estados do Paraná, São Paulo 
e Rio de Janeiro, a instituição pre-
vê a liberação de mais de R$ 6,9 
bilhões em crédito rural, entre cus-
teio e investimento. O montante é 
aproximadamente 18% maior que 
o ofertado na Safra 2019/20. A 
expectativa da instituição é gerar 
mais de 100 mil operações de cré-
dito, nos três estados.
Do total a ser liberado nos três es-
tados, cerca de R$ 1,6 bilhão será 
destinado ao financiamento realiza-

do por meio do Programa Nacional 
de Fortalecimento da Agricultura 
Familiar (Pronaf), subdivididos em 
R$ 1,2 bilhão para custeio agrope-
cuário e R$ 400 milhões em linhas 
de investimento. “Temos grande 
proximidade com o setor. A nos-
sa atuação é voltada para garantir 
desenvolvimento local e maior ge-
ração de renda no campo”, explica 
o gerente de Desenvolvimento de 
Negócios da Central Sicredi PR/SP/
RJ, Gilson Farias.
No Plano Safra 2019/2020, os pe-
quenos e médios produtores rurais 
estiveram entre os perfis de asso-
ciados mais atendidos pela institui-
ção, representando 80% das ope-
rações realizadas. A expectativa 

é que esse patamar seja mantido 
no próximo ciclo. “O cooperativis-
mo atua diretamente no fomento 
ao produtor rural com compromis-
so de oferecer consultoria e crédito 
responsável adequado às necessi-
dades dos produtores associados”, 
comenta Farias.
O Sicredi já está recebendo as pro-
postas de financiamento para o Pla-
no Safra 2020/2021, que vai até o 
final de junho do próximo ano. An-
tes de solicitar o crédito, o produtor 
rural associado deve fazer o pla-
nejamento da próxima safra (con-
siderando o que vai plantar, qual 
é a área de cultivo e o orçamento 
necessário com base na análise de 
solo e sob orientação técnica quan-
to ao uso dos insumos e os demais 
serviços que serão utilizados). De-
pois disso, munido de todas essas 
informações, poderá procurar a sua 
agência para dar andamento à pro-
posta e demais procedimentos para 
aprovação e liberação do crédito.

Balanço da safra 
2019/2020 no Sicredi
No ano-safra 2019/2020, que ainda 
não teve os dados consolidados, o 
Sicredi estima ter liberado R$ 20,7 
bilhões – crescimento de 15% se 
comparado ao ano-safra anterior 
–, em mais de 203 mil operações. 
Desse montante, aproximadamen-
te R$ 2,3 bilhões foram concedidos 
com recursos oriundos do BNDES.

Reprodução/Internet

Plano Safra: Sicredi já está recebendo as propostas de financiamento

www.jornaldoprodutor.com.br
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Educação Ambiental: proposta é voltada para alunos com idade entre 7 a 10 anos 

Arquivo/Prefeitura de São S. Grama

A Prefeitura de São Sebastião 
da Grama anunciou a con-
tinuidade do Projeto Horta 
Educativa, iniciado em 2018, 
devido a aceitação positiva 
pelos docentes e discentes 
do Complexo Educacional 
Cidade do Futuro. Segundo 
o Poder Executivo, as ações 
serão retomadas assim que 
as aulas presenciais volta-
rem à normalidade.
Em 2019, aproximadamente 
250 alunos – com idade en-
tre 7 a 10 anos – foram aten-
didos neste projeto, o que 
significa um aumento de 50 
crianças em comparação a 
2018. Já neste ano, cerca de 
230 estudantes participam 
da Horta Educativa. “Foram 
construídos mais três cantei-
ros, confecção de placas lú-
dicas e compra de sombrite, 
tudo parar melhorar e aper-
feiçoar o projeto”, anunciou 
a administração municipal.
O projeto abrange escolas 

cadastradas e escolhidas 
para serem contempladas 
com hortas educativas a fim 
de proporcionar aulas práti-
cas de Educação Ambiental, 
com o cultivo de hortaliças 
em canteiros próprios para 
as crianças, agregando ainda 

conceitos de produção sus-
tentável. Além dos temas de 
saúde e alimentação, os par-
ticipantes aprendem concei-
tos de botânica básica, como 
processo de germinação de 
sementes nas bandejas, esti-
mulando o conhecimento so-

bre os seres vivos.

Alimentação
Os alimentos produzidos fo-
ram inseridos na alimentação 
das crianças. Já o excesso 
recolhido é distribuído e sor-
teado para alguns estudan-
tes – por meio de kits per-
sonalizados em dias festivos 
desenvolvidos pela equipe 
escolar. “Conseguimos de-
monstrar para os pais, atra-
vés de reuniões e materiais, 
a importância deste tipo de 
didática para seus filhos, 
pois aprendem conceitos e 
noções básicas de sustenta-
bilidade e produção susten-
tável de hortaliças”, infor-
mou a prefeitura. “Visamos 
também atentar sobre a boa 
alimentação, adotando re-
feições saborosas e diversas 
feitas pelos próprios alunos, 
tudo com ajuda e supervisão 
de professores e funcioná-
rios”, destacou.

Horta Educativa atende 230 crianças em São Sebastião da Grama
Iniciado em 2018, projeto proporciona aulas práticas de Educação Ambiental, além de 

envolver temas como saúde e produção sustentável de alimentos

www.jornaldoprodutor.com.br
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“Vamos fazer a maior e melhor fei-
ra digital do agro”. É com essa con-
vicção que o CEO da Coopercitrus, 
Fernando Degobbi, anuncia as pers-
pectivas para a Coopercitrus Expo 
Digital 2020, uma reprodução onli-
ne da feira física da cooperativa. O 
evento ocorre de 27 a 31 de julho em 
um ambiente em 360° desenvolvido 
em 3D. 
Devido à alta tecnologia da plata-
forma (recriação da feira em com-
putação gráfica e com alta resolu-
ção), o visitante tem a sensação de 
caminhar pelo evento. A feira tem 
atrações como campanhas comer-
ciais de vendas, estandes virtuais, 
palestras, debates, demonstrações 
dinâmicas virtuais e salas de ba-
te-papo com especialistas de plan-
tão, entre outras atividades. Uma 
pré-feira para cooperados ocorre 
de 20 a 26 de julho, para apresen-
tação da plataforma, lançamento 
de campanhas comerciais e início 
de negociações. A expectativa de 
negócios do evento é acima de R$ 
800 milhões. 

Acesso
O visitante poderá acessar a Cooper-
citrus Expo Digital pelo computador, 
celular ou tablet com facilidade, pelo 
endereço www.coopercitrusexpo.
com.br, sem a necessidade de baixar 
nenhum aplicativo, tendo acesso a 

Com expectativa de negócios acima de R$ 800 milhões, Coopercitrus Expo Digital 
será de 27 a 31 de julho em um ambiente virtual criado em 3D

Coopercitrus realiza a maior feira digital do agronegócio

Divulgação/Coopercitrus

Feira virtual: Coopercitrus Expo Digital poderá ser acessada pelo computador, celu-
lar ou tablet 

todos os ambientes, como pavilhão 
de expositores de insumos, expo-
sição de máquinas e implementos, 
shopping rural, arena de tecnologia, 
espaço de palestras de especialistas 
e área de negócios.
“A plataforma irá oferecer taxas es-
peciais de financiamento e grandes 

promoções. No caso de cooperados 
que não tenham acesso à internet, 
as 64 unidades de negócios da Coo-
percitrus contarão com monitores 
em salas de apresentação, para que 
possam visitar toda a feira, o maior 
evento digital do agro, um grande 
desafio”, disse Degobbi. “Para asse-

gurar o bem-estar de todos, os aten-
dimentos nas lojas serão com horário 
agendado, em espaços que seguem 
os protocolos de segurança e de dis-
tanciamento”, destacou o CEO.
O objetivo é que todos tenham a 
experiência de visitar uma feira de 
verdade. Para isso, a Coopercitrus 
coloca um time de mais de 400 pro-
fissionais à disposição do cooperado, 
para oferecer todo o suporte, desde 
a apresentação do menu de opções 
até as negociações.

Tecnologia
O processo de digitalização da Coo-
percitrus Expo vem acelerar uma 
tendência, mas preservará o escopo 
da feira, com as melhores condições 
comerciais para os produtores ad-
quirirem produtos e serviços para a 
atividade agropecuária. A parceira 
da Coopercitrus na realização da fei-
ra é a Pixit, empresa com foco em 
tecnologia digital e desenvolvedora 
da plataforma Pixit Expo, a solução 
de eventos virtuais interativos com 
visualização em 360° e navegação 
por ambientes desenvolvidos em 3D.
A Coopercitrus tem 37 mil coope-
rados em São Paulo, Minas Gerais 
e Goiás. “Sempre trabalhamos com 
soluções integradas e resultados 
sustentáveis. O mais importante é 
entregar valor para o produtor”, ob-
servou Degobbi.
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A Câmara dos Deputados apro-
vou na terça-feira (30), a medi-
da provisória (MP 944/20) que 
cria o Programa Emergencial de 
Suporte a Empregos. A matéria 
apresentada na forma de pare-
cer do deputado federal Zé Vitor 
(PL-MG) inclui o produtor rural. O 
objetivo é manter a economia e 
garantir os direitos dos agriculto-
res durante o período de pande-
mia no país. O projeto segue para 
o Senado.
Entre as mudanças aprovadas na 
linha de crédito especial de R$ 34 
bilhões da MP do emprego está 
ampliação de financiamento de 
dois para quatro meses da folha 
salarial das pequenas e médias 
empresas e cooperativas. Além 
do aumento do teto de fatura-
mento com receita bruta anual 
de R$ 10 milhões para R$ 50 mi-
lhões – a empresa precisa faturar 
no mínimo R$ 360 mil.
Entre os pontos positivos da me-
dida provisória, está a possibili-
dade da abertura de crédito com 
taxas de juros menores (de até 
3,75% ao ano). “Nosso maior ob-
jetivo é apoiar a estabilidade de 
funcionários durante a pandemia, 
manter os empregos e a renda 
dos trabalhadores, pois a empre-

Câmara aprova MP do Emprego que inclui produtor rural

Entre os pontos positivos da medida provisória, está a possibilidade da abertura de crédito com taxas de juros menores 

Reprodução/Politize

sa beneficiada não poderá demitir, 
sem justa causa, no período entre 
a data de contratação da linha de 
crédito até 60 dias após o rece-
bimento da última parcela devida 
para a quitação do financiamento 

governamental. Se demitir, deve-
rá antecipar o pagamento da dívi-
da”, disse o deputado.
O parlamentar ressaltou que a li-
nha de crédito poderá ser usada 
também para pagar ações traba-

lhistas cujas condenações transi-
tem em julgado entre março des-
te ano e julho de 2021 ou cujos 
acordos ocorram no mesmo pe-
ríodo. Nesses casos, o pagamento 
terá de ser de até R$ 15 mil.

Dia do Agricultor 

Objetivo é manter a economia e garantir os direitos dos agricultores durante o período de pandemia

Um ciclo incessante de muito trabalho, suor e
dedicação. Parabéns, agricultor, pelo seu dia.

Dia 28 de Julho. Dia do Agricultor.
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O atual cenário na agricultura 
brasileira é promissor para quem 
trabalhada com agricultura de 
precisão (AP). Segundo dados da 
pesquisa “A mente do agricultor 
brasileiro na era digital”, divulga-
da pela McKinsey & Company, pelo 
menos 47% dos produtores usa-
ram uma tecnologia de AP e 33% 
utilizaram duas delas ou mais na 
última safra das principais cultu-
ras comerciais no Brasil. A pesqui-
sa ouviu mais de 750 agricultores 
de diferentes culturas e regiões do 
país, abordando temas como com-
portamento digital, soluções de fi-
nanciamento, processo de aquisi-
ção de insumos, influenciadores e 
nível de adoção tecnológica.
Como obstáculo para a adoção, os 
produtores apontam que a fluên-
cia tecnológica, principalmente 
em relação maquinários, como o 
maior impeditivo. “Apesar de ad-
quirirem as ferramentas, os agri-
cultores muitas vezes não con-
seguem utilizar todo o potencial 
devido à falta de conhecimento. 
Essa afirmativa gera um alerta e 
uma oportunidade para nossa co-
munidade, a aquisição das tecno-
logias não é mais um obstáculo, 
cabe a nós, profissionais, consul-

Balanço: 47% dos produtores usaram uma tecnologia de AP e 33% utilizaram duas ou 
mais na última safra

Reprodução/Portal do Agronegócio

Pesquisa aponta que fluência tecnológica 
ainda é obstáculo para o agricultor

Segundo estudo, produtores adquirem tecnologias, mas muitas vezes não 
conseguem utilizar todo o potencial devido à falta de conhecimento

tores, professores, pesquisadores 
e estudantes, orientar para um 
melhor entendimento dos benefí-
cios por elas gerados, o mercado 
precisa cada vez mais de pessoas 
aptas a trabalhar com esse tipo de 
ferramenta”, comenta Marcos Fer-
raz, presidente da Associação Bra-
sileira de Agricultura de Precisão 
(AsBraAP).

Perfil
Ainda segundo os dados da pes-
quisa, os pioneiros na adoção da 
agricultura de precisão no Brasil 
são produtores de cultivo de larga 

escala e/ou agricultores mais jo-
vens. “Isso mostra a influência da 
nova geração, que está mais dis-
posta a implementar esse tipo de 
tecnologia e também a influência 
do tamanho de área, que possi-
bilita compra de equipamentos e 
maquinários maiores e mais mo-
dernos. No entanto, vale ressaltar 
que agricultura de precisão não 
depende necessariamente des-
se tipo de maquinário, mas uma 
vez que o investimento já foi fei-
to, essas propriedades têm mais 
urgência por contratar serviços e 
profissionais que possibilitem um 

melhor uso das tecnologias adqui-
ridas”, orienta Ferraz.

Perspectiva
De acordo com os agricultores ou-
vidos pela pesquisa, a VRA (taxa 
de aplicação variável) e os drones 
são as tecnologias mais adotadas, 
enquanto há disposição para a uti-
lização de sensoriamento remoto, 
telemetria e IoT (internet das coi-
sas), sendo que 53% dos entre-
vistados utilizam pelo menos uma 
tecnologia ou estão dispostos a 
adotar pelo menos uma nas próxi-
mas duas safras. “Isso mostra que 
a perspectiva é boa, quebramos a 
barreira da desconfiança e do cus-
to de aquisição das tecnologias, 
mas ainda faltam bons profissio-
nais para utilizá-las. Obviamente 
esses profissionais se concentram 
onde a demanda é maior nos gran-
des agrupamentos agrícolas, mas 
com o tempo e, principalmente, 
com a democratização do conhe-
cimento, essas técnicas chegarão 
ao pequeno e médio produtor. Te-
mos um mercado com bastante 
interesse (alta demanda) e pouca 
oferta, é um prato cheio para to-
dos que atuam na área”, destaca o 
presidente.

Dia do Agricultor 
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Lavrador eterniza por meio da fotografia a rotina do campo 

Bruno Manson
Com câmera na mão, ideia na cabe-
ça e uma percepção extraordinária, 
Luís Henrique Leite tem mostrado um 
grande talento para a fotografia. Com 
49 anos, ele concilia seu hobby com o 
trabalho no campo em Vargem Gran-
de do Sul (SP). Entre uma pausa e ou-
tra para o descanso, o lavrador conse-
gue capturar imagens surpreendentes 
de pássaros, animais silvestres, paisa-
gens e até mesmo da rotina de seus 
colegas na roça.
Sua paixão pela natureza é antiga. Na-
tural de São Paulo (SP), ele cresceu no 
Sul de Minas Gerais, morando durante 
toda sua infância e juventude em mui-
tas fazendas desta região. Com o pas-
sar dos anos, veio para Tapiratiba (SP) 
e, posteriormente, mudou-se para 
Vargem Grande do Sul, onde vive com 
sua família até hoje.

Infância
Ao longo da vida, Luís sempre traba-
lhou na lavoura. Para se ter ideia, com 
apenas 7 anos de idade já ajudava 
os pais na roça. Nesta época, dividia 
o tempo com os estudos e foi aí que 
descobriu uma nova paixão: a leitura. 
“Sempre gostei muito de ler. Sempre 
fui ligado em livros, histórias em qua-
drinhos, História do Brasil e em geral. 
Uma das matérias preferidas minhas 
na escola era História”, recordou.
E era no caminho do colégio que, mes-
mo sem perceber, começou a desen-

Luís Henrique Leite concilia seu hobby com o trabalho nas lavouras de Vargem Grande do Sul

volver sua percepção para a fotografia. 
“Quando voltava da escola, eu ficava 
olhando os casarões, as igrejas anti-
gas, as paisagens, a natureza”, contou 
o trabalhador rural. Neste período, ele 
chegou a completar o Ensino Funda-
mental e parou. O lavrador somente 
retomou os estudos depois de casado, 
quando concluiu o Ensino Médio. 

Começo
Luís começou a fotografar há sete 
anos, quando estava a trabalho em Sa-
cramento (MG). Assim que entrou nas 
redes sociais, ele começou a se mara-
vilhar e a compartilhar publicações de 
outras pessoas. Ao adquirir um celular, 
o lavrador começou a fazer algumas 
fotos e a postar em seu perfil. “Ficava 
muito a trabalho lá e, por ser uma cida-
de histórica, ficava pelas ruas fazendo 
fotos com o celular”, comentou. 
Tempos depois, o trabalhador rural ad-
quiriu uma câmera fotográfica usada e 
foi aprimorando seu talento. “Fotogra-
fia a gente aprende todo o dia. Você 
vai aprimorando todo o dia”, observou. 
Aos poucos, suas fotos começaram a 
ganhar repercussão nas redes sociais e 
atraindo seguidores. Para se ter ideia, 
uma internauta de Jaú (SP), ao tomar 
conhecimento do trabalho do lavrador, 
lhe presenteou com uma câmera mais 
moderna. “Ela ficou sabendo que eu 
queria comprar uma câmera, mas não 
poderia pagar muito caro, pois estava 
desempregado”, lembrou.

Fotos/Luís Leite

www.jornaldoprodutor.com.br
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Mais de 250 espécies de aves já foram fotografadas pelo lavrador 

Ao longo destes anos, Luís criou 
um acervo com mais de 20 mil fo-
tos, tendo a natureza e os animais 
como sua principal inspiração. Ma-
míferos, répteis e anfíbios estão 
entre alguns dos exemplares regis-
trados por suas lentes. No entanto, 
o ele não esconde sua admiração 
pelos pássaros. Até o momento, o 
lavrador já fotografou cerca de 250 
espécies de aves da fauna regio-

nal.  
O trabalhador rural conta que a 
admiração surgiu logo em sua mi-
nha primeira passarinhada – um 
passeio realizado em grupo, com 
o intuito de fotografar aves. “Fo-
tografei com os companheiros um 
picapauzinho-anão. É um bicho co-
mum, mas aquilo para mim foi um 
verdadeiro troféu, pois foi o pri-
meiro pássaro que fotografei em 

uma passarinhada oficial”, disse 
emocionado.  

Raridade
Em meio às aventuras em busca do 
clique perfeito, Luís destaca a foto 
que tirou de um pato-mergulhão 
na Serra da Canastra, em Minas 
Gerais. Foram dois anos tentando 
obter imagens da ave, que está 
ameaçada de extinção. Em 2018, 

ele e seus colegas permaneceram 
por três dias na região, mas não 
obtiveram êxito. Já em julho do 
ano passado, o grupo retornou ao 
local e o lavrador conseguiu fazer o 
registro fotográfico do ‘embaixador 
das águas brasileiras’. “Fotografar 
um pato-mergulhão é como ga-
nhar um troféu, pois o bicho é raro 
e se encontra ameaçado de extin-
ção”, declarou. 

www.jornaldoprodutor.com.br

Exemplares fotografados: araçari-castanho, ariramba-de-cauda-ruiva, soldadinho, pica-pau-de-banda-branca, jacurutu e pato-mergulhão
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Em cada foto, um momento marcante

Outro momento especial que recorda 
com emoção é quando foi fotografar 
um canário, isso enquanto ainda mo-
rava em Sacramento. O pássaro ha-
via posado no retrovisor de sua moto 
e ele se posicionava para fazer o re-
gistro, de modo que aparecesse re-
fletida no espelho. Enquanto mirava 
o foco, a ave lhe encarou firmemen-
te, o que lhe marcou profundamente. 
“Essa foto tem um significado muito 

grande para mim, pois simboliza um 
retorno. Um agradecimento do bicho 
que está sendo fotografado. Isso é 
muito legal”, explicou. 
Além da natureza, Luís também gosta 
de fotografar casarões, igrejas e mo-
numentos ligados à História. Entre seu 
acervo está a antiga estação de trens 
de Jaguara, inaugurada em 1888, em 
Sacramento. Construído em estilo in-
glês, o local já foi considerado símbo-

lo de prosperidade econômica e hoje 
se encontra totalmente abandonado. 
“Fotografia é uma criação. É um filho. 
Cada foto feita tem uma história, um 
fundamento, o porquê você fez. Ela te 
traz uma magia”, destacou o lavrador. 
“A gente que fotografa, passa a ver a 
beleza em tudo. Eu costumo falar que 
tudo dá uma fotografia. Uma nuvem 
dá uma fotografia, desde que você 
mescle a imagem com uma árvore, 
uma pedra, com um mourão de cerca 
ou uma moita de capim para dar a si-
lhueta, por exemplo”, afirmou.

Um dom
Companheiro fiel dos passeios foto-

gráficos, seu neto Neto Miguel Leite 
Dias, de 11 anos, também acaba se 
tornando ‘modelo’, ainda mais duran-
te o pôr do sol. E o resultado encan-
ta e surpreende pela simplicidade e 
beleza das imagens obtidas. “Nunca 
fiz nenhum curso. Costumo dizer que 
a fotografia para mim foi um dom 
de Deus. É Deus que direciona meu 
olhar sempre que eu vou fotografar”, 
revelou. 
Como também fotografa cultos re-
ligiosos e missas, Luís confessa que 
sempre pede a bênção divina. “Peço 
orientação para Deus, que direcione 
meu olhar. E Ele tem me abençoado 
muito”, finalizou. 

Momento especial: canário encara Luís durante foto

Miguel Leite Dias, de 11 anos, acompanha o avô nos passeios fotográficos

www.jornaldoprodutor.com.br
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Confira (e encante-se) com os registros fotográficos feitos por Luís Leite

www.jornaldoprodutor.com.br
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Feiras têm acompanhamento de equipes da 
saúde em Espírito Santo do Pinhal

A Prefeitura de Espírito Santo do Pi-
nhal autorizou, por meio do Decreto 
Municipal nº 5.202, o início da Pra-
ça da Agricultura Familiar de Pinhal. 
Reunindo produtores da agricultura 
familiar do seguimento hortifrutigran-
jeiros, o evento é realizado sempre 
às quartas-feiras, das 7h às 12h, em 
princípio, na Praça Amador Bueno 
Florence, no Largo da Igreja de São 
João Batista.
A feira conta com 10 barracas de pro-
dutores rurais locais que, atualmente 
compõem a Cooperativa de Agriculto-

Feirantes seguem protocolo de segurança e higiene estabelecido pelo Comitê de Gestão de Crise

Agronegócio: feiras reúnem agricultores familiares de Pinhal Cuidados: consumidores têm temperatura aferida nas feiras

Divulgação/Prefeitura de Espírito S. Pinhal

res Familiares de Pinhal (Cafesp) e da 
Associação dos Hortifrutigrangeiros da 
Mogiana e Sul de Minas (Ahgracalem).
De acordo com o decreto, os feirantes 
têm que disponibilizar álcool em gel 
ou álcool 70% para os consumidores 
e trabalhadores, além de organizar as 
filas de clientes de forma que man-
tenham sempre a distância mínima 
de dois metros e adotar condições de 
higiene e asseio, bem como realizar 
a limpeza e higienização das bancas, 
utensílios e produtos comercializados.
O decreto ainda proíbe a realização de 

degustações e consumo de alimentos 
ou bebidas no local, fixação de ban-
cos, mesas e cadeiras destinados aos 
consumidores e o aceso a feira sem o 
uso de máscara – regras de proibição 
que também foram adotadas na rea-
lização da feira livre. 
Vale destacar que durante a realiza-
ção da Praça da Agricultura Familiar, 
uma equipe da Secretaria Municipal 
de Saúde também está presente para 
aferir a temperatura e orientar os 
consumidores sobre o uso adequado 
das máscaras. 

Feira livre
A tradicional feira livre de Espírito 
Santo do Pinhal tem sido realiza-
da aos domingos na Estação Fer-
roviária e a Rodoviária. De acordo 
com o protocolo de segurança e 
higiene estabelecido pelo Comitê 
de Gestão de Crise, as equipes 
da Secretaria Municipal de Saú-
de permaneceram no local para 
aferir a temperatura corporal e 
detectar casos em que visitantes 
pudessem se apresentar com sin-
tomas gripais.

www.jornaldoprodutor.com.br
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Milho tem produtividade de 150 sacas por hectare 
em São José do Rio Pardo

No entanto, a área de plantio das demais culturas caiu 40%, com exceção do trigo, que permanece em 200 hectares

Milho: produção riopardense se mantem boa nesta época do ano

A produção e a qualidade do milho 
têm se destacado em São José do 
Rio Pardo. A constatação faz parte 
do balanço realizado por Rodrigo 
Vieira de Moraes, zootecnista da 
Coordenadoria de Desenvolvimen-
to Rural Sustentável (CDRS). Ele 
fez uma sondagem da agricultura 
e da pecuária no município duran-
te os últimos meses, desde que a 
pandemia se iniciou. 
Mesmo com os reflexos causados 
pelo novo coronavírus no mercado, 
o técnico relata que a produção lo-
cal se manteve boa. “As lavouras 
de milho em São José do Rio Pardo 
tiveram uma produtividade média 
de 150 sacas por hectare, o que é 
algo muito bom. A qualidade dos 
grãos está ótima e, provavelmen-
te, os produtores de milho tiveram 
um lucro satisfatório. Como o pre-
ço da saca está alto, foi bem inte-
ressante o plantio do milho padrão 
em São José do Rio Pardo”, comen-
tou.
Outra cultura de destaque é a ce-
bola. Segundo Rodrigo, os produ-
tores têm plantado entre 300 e 
400 hectares. Além disso, a condi-
ção climática está excelente, assim 
como as lavouras. “Espera-se uma 
produtividade bem elevada em São 
José do Rio Pardo e região”, disse.
Já em relação ao trigo, ele explica 

que é uma boa opção para quem 
quer diversificar de cultura, ago-
ra no inverno. “O trigo plantado 
na cidade, aproximadamente 200 
hectares, continua tendo uma qua-
lidade excelente”. 

Na pecuária, em especial na área 
de bovinocultura de corte, o zoo-
tecnista afirma que a demanda 
está muito forte, para venda e ex-
portação do gado. “Isso aumentou 
o preço da arroba do boi no país 

inteiro. Então para a pecuária de 
corte está uma condição favorá-
vel”, afirmou.

Área de plantio caiu
Apesar destes aspectos positivos, 
Rodrigo destaca que houve a redu-
ção da área de plantio este ano. “O 
pequeno produtor rural está com 
sua produção reduzida. Já estava 
reduzida por conta das dificulda-
des de venda, preço e custo. Ago-
ra com a Covid-19, tivemos uma 
queda de 30% a 40% da área de 
plantio. Além disso, o pessoal está 
na expectativa da venda do produ-
to, sem saber como o consumo irá 
reagir nos próximos dias”, contou.
“Nessa pandemia, com a situação 
de crise, com um futuro incer-
to, a recomendação da Casa da 
Agricultura continua a mesma. É 
importante que o produtor rural 
faça a análise de solo, uma cala-
gem, correção do solo de forma 
adequada. Na área que ficar pa-
rada, sem produção, é bom fazer 
um plantio de adubação verde, 
usando a semente adequada, de 
custo mais baixo, além de fazer 
um planejamento da lavoura. É a 
forma mais adequada do produ-
tor rural reduzir o prejuízo futu-
ro”, orientou. (Fonte: Gazeta do 
Rio Pardo)

Reprodução/Internet

www.jornaldoprodutor.com.br
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Parceria com produtores rurais possibilitou que ruas e espaços públicos fossem desinfectados 
Aguaí encerra ações de higienização após três meses consecutivos

Agricultores ajudam Prefeitura de Casa Branca no combate ao novo coronavírus

Atendimentos serão realizados por equipe reduzida com agendamento prévio

Divulgação/Prefeitura de Aguaí 

O trabalho em conjunto da Prefeitura 
de Aguaí e os produtores rurais locais 
se mostrou um diferencial no enfren-
tamento do novo coronavírus. Assim 
que se iniciou a pandemia, a admi-
nistração municipal recebeu o apoio 
dos agricultores por meio do Con-
selho Municipal de Desenvolvimento 
Rural, o que possibilitou a higieniza-
ção das ruas e espaços públicos por 
12 semanas consecutivas. 
Na quarta-feira (10) foi realizada a 
ação de desinfecção total de Aguaí, 
onde tratores e caminhões-pipas 
pulverizaram todas as ruas da cida-
de com uma mistura feita com hipo-
clorito de sódio. Além de combater 
o novo coronavírus, o trabalho vo-

luntário dos produtores rurais nestes 
três meses também ajudou a elimi-
nar outros vírus e bactérias presen-
tes no ar. 
Diante desta parceria, a Prefeitura 
de Aguaí agradece a todos os agri-
cultores, proprietários, servidores 
municipais, colaboradores que se de-
dicaram em prol do município, assim 
como a equipe da Sabesp (Compa-
nhia de Saneamento Básico do Esta-
do de São Paulo), além das Policias 
Militar e Rodoviária e a Guarda Civil 
Municipal. “Aos produtores que es-
tão iniciando suas colheitas o nosso 
desejo de uma excelente safra. Essa 
ação com certeza entrou para a his-
tória da cidade. A todos envolvidos, 

Desde que se iniciou a pandemia do 
novo coronavírus, a Prefeitura de Casa 
Branca tem contato com um importan-
te aliando no enfrentamento da doen-

ça: o produtor rural. Seja por meio de 
doações de alimentos ou mesmo dis-
ponibilizando maquinários, muitos têm 
colaborado para auxiliar a administração 

a nossa eterna gratidão”, divulgou a administração municipal.

municipal neste período de quarentena.
Entre as ações mais recentes, agricul-
tores do distrito de Venda Branca refor-
çaram o plano de ação de combate à 
Covid-19 que é desenvolvido pelo Po-
der Executivo. A iniciativa contou com 
a participação dos produtores Geraldo 
Eltink e Fábio Eltink, que cederam tra-
tor e pulverizador para auxiliar na hi-
gienização de ruas e praças do distrito. 
De acordo com a prefeitura, a desinfec-
ção ocorreu da noite de segunda-feira 
(22) com o uso de uma solução de hipo-
clorito de cálcio – a mesma utilizada em 
limpeza de piscinas –, que não causa 
risco à saúde da população. “A aplicação 
do produto foi realizada no fim do pe-

ríodo noturno por diversas razões, uma 
delas é a volatilidade do cloro que, sem 
a luz solar, permanece mais tempo rea-
gindo nos locais aplicados”, comentou o 
prefeito Marco Cesar de Paiva Aga. 
Entusiasmado com o trabalho, ele co-
mentou sobre as ações desenvolvidas 
neste período de pandemia e agradeceu 
o apoio recebido no enfrentamento ao 
novo coronavírus. “Estamos higienizan-
do a cidade: pontos de ônibus, acesso 
aos hospitais, praças e locais de maior 
movimento. Quero agradecer aos agri-
cultores e proprietários rurais de Venda 
Branca que cederam os equipamentos 
para higienizar o distrito, abraçando a 
causa”, destacou o prefeito.

Divulgação/Prefeitura de Casa Branca

www.jornaldoprodutor.com.br
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Em 2019, Hortitec reuniu cerca de 400 expositores, atraindo mais de 29 mil visitantes

Devido a pandemia, 27ª edição teve que ser cancelada este ano e agendada para 16 a 18 de junho de 2021
Comissão Organizadora da Hortitec divulga nova data para a feira

A Comissão Organizadora da 27ª 
Exposição Técnica de Horticultu-
ra, Cultivo Protegido e Culturas 
Intensivas (Hortitec) anunciou a 
nova data da feira, que é rea-
lizada anualmente em Holam-
bra (SP). Devido a pandemia do 
novo coronavírus, o evento teve 
sua edição agendada para 16 a 
18 de junho de 2021, no Parque 
da Expoflora. 
O cancelamento da exposição 
este ano atende as determina-
ções das autoridades sanitárias 
do Ministério da Saúde e do Go-
verno do Estado de São Paulo, 
que decretou a suspensão de 
eventos com o intuito de evitar 
aglomerações e conter a propa-
gação da Covid-19.
“Lamentamos muito ter que to-
mar esta decisão, causada por 
motivos de força maior, mas 
neste cenário atual com rela-
ção à evolução desta pandemia, 
preferimos adiar a 27ª edição, 
evitando desta forma mais inde-
finições para expositores, visi-
tantes, prestadores de serviços 
e demais parceiros e fornece-
dores, facilitando desta forma o 
planejamento de suas empresas 
e o foco em suas prioridades”, 
informou a Comissão Organiza-
dora da Hortitec, em nota divul-
gada à imprensa. “Salientamos 
que é de suma importância se-
guirmos todas as orientações 

Divulgação/Hortitec

dos órgãos competentes para 
prevenirmos e contermos um 
possível crescimento exponen-
cial desta doença, protegendo a 
saúde e o bem-estar de todos! 
Contamos com a colaboração e 
compreensão de nossos parcei-

ros”, destacou.

A feira
Na edição de 2019, a Hortitec con-
tou com aproximadamente 400 
empresas expositoras, atraindo 
mais de 29 mil visitantes. A feira 

reúne produtores, profissionais 
e técnicos dos setores de hor-
ticultura e fruticultura do Brasil 
e do exterior, com tecnologias, 
máquinas e equipamentos e ten-
dências para o cultivo protegido 
e culturas intensivas.

www.jornaldoprodutor.com.br
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Lucas Reis Aceti 
Graduando em Direito e 
estagiário da Aceti Advocacia

O agricultor, semente do progres-
so brasileiro, durante a jornada 

O agricultor
do desenvolvimento brasileiro 
como nação autônoma, teve pa-
pel fundamental na economia, 
PIB, empregos, desde o seu “iní-
cio” até hoje.
O Brasil, segundo a Embrapa, 
“nos últimos 40 anos saiu da con-
dição de importador de alimentos 
para se tornar um grande pro-
vedor para o mundo”. É graças 
à agricultura, tanto das grandes 
fazendas quanto da agricultura 
familiar, que esse país passou de 
“mais um” país exportador para 
um dos maiores exportadores de 
alimento para o mundo, ficando 
atrás apenas dos EUA e da União 
Europeia, composta por 27 Esta-
dos Membros. 
Segundo a Embrapa, também, o 
Brasil é o segundo maior expor-
tador de soja do mundo, atrás 

apenas dos EUA. Sendo que até 
o final de 2020 estaremos su-
perando os USA na produção de 
soja. 
É o agricultor brasileiro que co-
loca comida na mesa das casas 
brasileiras e do mundo. É o agri-
cultor brasileiro que sofre perigo 
constante de invasão em suas 
terras, que sofre constantes crí-
ticas por utilizar pesticidas, que 
enfrenta defeitos no maquinário, 
intemperismos e consegue entre-
gar o alimento que produz, mes-
mo sendo mal reconhecido e até 
mesmo desprezado, por muitos 
cidadãos que não reconhecem 
o valor do produtor. Há aqueles 
que ensinam nossas crianças a 
pensá-los como “maus-caracte-
res” por terem muitas terras e 
outros não, ou por usarem agro-

tóxicos; maus-caracteres são 
aqueles que tentam esbulhá-los, 
deixá-los desprotegidos seja da 
segurança jurídica, ou da segu-
rança policial ou ainda da segu-
rança econômica. O sucesso e 
desenvolvimento que trouxeram 
para a nação devem e precisam 
ser reconhecidos.  
Em tempos de Covid-19, o agri-
cultor levanta nas manhãs e vai 
trabalhar, pois ele precisa alimen-
tar as cidades, para ele não há 
férias, nem quarentena e muito 
menos o “#fiqueemcasa”!
Faça chuva ou faça sol, o agricul-
tor trabalha! 
Foi o Agricultor que produziu o 
que você comeu hoje e ontem 
e comerá amanhã. Seja grato e 
faça todo dia um 28 de julho: Dia 
Nacional do Agricultor.

Prefeitura de Divinolândia realiza manutenção das estradas rurais 
A Prefeitura de Divinolândia tem 
realizado diversos serviços nas 
estradas rurais do município. Nos 
últimos dias foi, a equipe da admi-
nistração municipal realizou o pa-
trolamento nas estradas dos bair-
ros Córrego do Leão, Quilombo e 

Água Fria.
Ao longo deste semestre, outras 
estradas rurais também foram be-
neficiadas com obras de manuten-
ção e melhorias nos bairros Con-
tendas, Ribeirão do Santo Antônio 
e Campestrinho, por exemplo.
Além de garantir melhores con-
dições de deslocamento aos mo-
radores locais, a manutenção das 
estradas rurais é um serviço funda-
mental, pois auxilia no escoamento 
da produção agrícola do município, 
que é uma das principais impulsio-
nadoras da economia local.

Safra da batata: julho inicia com cotações em queda

Cepea: tendência de 
aumento da oferta nos 

próximos dias

Ao longo do semestre, outras 
estradas rurais também foram 
beneficiadas com obras de ma-
nutenção e melhorias

Divulgação/Prefeitura de Divinolândia

Reprodução/Getty Images

O preço da batata apresentou queda 
no início de julho, conforme dados 
divulgados pelo Centro de Estudos 
Avançados em Economia Aplica-
da (Cepea) da Escola Superior de 
Agricultura Luiz de Queiroz (Esalq), 
campus da Universidade de São 
Paulo (USP). 
Segundo o levantamento, entre 29 
de junho a 3 de julho, o preço da 
batata ágata tipo especial/saca de 
50 kg teve recuo, sendo: -10,75% 
na Ceagesp (R$ 101,06), -6,84% 
em Belo Horizonte/BH (R$ 88,50) e 
-9,82% na Ceasa do Rio de Janeiro/
RJ (R$ 89,23). 
O motivo da desvalorização é o au-

mento de oferta decorrente da in-
tensificação da safra das secas em 
algumas regiões – como o Sudoeste 
Paulista – e do início da safra de in-
verno, em Vargem Grande do Sul. O 
Cepea destaca que, devido à quali-
dade, a amplitude de preços ainda 
persiste, com mínimos de R$ 60,00 
e máximos de R$ 140,00, mas com 
tendência de queda dia a dia. Para 
os próximos dias, se mantém a ten-
dência de aumento da oferta.

www.jornaldoprodutor.com.br



17Pág.www.jornaldoprodutor.com.br

FORSEED
PARA ACERTAR NA SEMENTE

TEM QUE SER ESPECÍFICO
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A Prefeitura de Águas da Prata 
contratou uma empresa de enge-
nharia para a elaboração de um 
projeto que contempla obras de 
melhoria no trecho urbano do Ri-
beirão da Prata. O rio corta boa 
parte da cidade e nunca havia pas-
sado por um trabalho semelhante 
ao que se pretende.
De acordo com a administração 
municipal, o objetivo é a melho-
ria nas tubulações de água pluvial, 
que se mostram bem danificadas 
pelo tempo, além da construção de 
gabiões ou arrimos para a conten-
ção de taludes – inclinação natural 
de terrenos –, o que evita o des-

Rio corta boa parte de Águas da Prata e nunca havia passado por um trabalho semelhante ao que se pretende
Projeto visa combater assoreamento do Ribeirão da Prata

Em um mês, Polícia Militar Ambiental atendeu 32 ocorrências em Águas da Prata

Ribeirão da Prata: Governo Estadual destinou verba para execução do projeto

Durante o mês de maio, Polícia Militar 
Ambiental registrou quatro autos de 
infração ambiental, totalizando mais 

de R$ 11 mil em multas

moronamento e a erosão.
Além da conservação do ribeirão, 
o trabalho deve combater enchen-
tes, o que é uma preocupação de 
décadas da população pratense, 
em especial, dos moradores que já 
foram atingidos.
O projeto está no início. Recente-
mente os técnicos começaram o 
levantamento de dados com apa-
relhos de última geração. Um dro-
ne sobrevoou a extensão do ribei-
rão e um GPS marcou a localização 
precisa de cada ponto que merece 
atenção especial.
Vale destacar que a verba para a 
execução deste projeto foi destina-

Durante o mês de maio, a Polícia Militar 
Ambiental registrou 32 autuações de 
ocorrências ambientais no município de 
Águas da Prata. Os dados foram solici-
tados pela administração pratense, por 
meio da Secretaria do Meio Ambiente, 
Agricultura e Abastecimento, a qual di-
vulgou o balanço ao público. 
Conforme o levantamento, a PM 
Ambiental realizou 14 vistorias am-
bientais no município, além de sete 
bloqueios ambientais na zona rural. 
A corporação registrou neste perío-
do três supressões de vegetação em 
área de preservação permanente.
Houve ainda quatro fiscalizações de 
pesca, quatro policiamentos ambien-
tais em Unidade de Conservação e 

Divulgação/Prefeitura de Águas da Prata

da pelo Governo Estadual, graças à 
certificação conquistada por Águas 

da Prata por meio do Programa 
Município VerdeAzul.

mais quatro autos de infração am-
biental, que totalizaram um valor de 
R$ 11. 350,00 em multas. 
Diante deste balanço, o secretário 
Antonio Marcos A. C. Santos desta-
cou a importância das ações realiza-
das pela Polícia Militar Ambiental no 
município. “Agradecemos o trabalho 
e a atenção da Polícia Ambiental às 
questões relacionadas ao meio am-
biente em Águas da Prata”, declarou.

Reprodução/Internet
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No Sítio Sertão Grande, situado no 
meio do conjunto de chácaras localiza-
das no Chico Capuano, perto do bairro 
Carlos Cassucci, em São José do Rio 
Pardo, o casal Luis Henrique Mantova-
ni, 63 anos, e Eidy de Souza, 40 anos, 
tem uma atração que chama a atenção 
de todos que passam ao lado da pro-
priedade: as minivacas.
São apenas três vaquinhas, mas não 
há como não parar ao lado da cerca 
que faz divisa da propriedade com a 
estrada para observá-las. Uma delas, 
inclusive, está para ter um bezerrinho 
por esses dias.
Luis Henrique conta que, antes de ad-
quirir os exemplares, tinha vacas co-
muns, chegando a ter 16 cabeças para 
uma área de apenas 3 mil metros qua-
drados. O espaço pequeno demandava 
um trato alimentar em curral que fica-
va caro para mantê-las, pois apenas a 
pastagem natural não era suficiente.
Foi então que ele decidiu vender todo 
o gado e comprar a primeira minivaca. 
Gostou tanto que, pouco tempo depois, 
comprou a segunda e a terceira, gas-
tando no total R$ 6 mil. Elas têm, res-
pectivamente, 5 anos, 2 anos e 1 ano 
de vida. Eidy diz que eles não pagaram 
caro porque os animais foram compra-
dos de pessoas conhecidas e por preços 
relativamente inferiores aos praticados 
nesse tipo exótico de mercado.
“Dizem que as vaquinhas desse porte 
valem bem mais, dependendo da raça 
e da condição em que elas estejam”, 
comentou o casal, acrescentando que 
elas são extremamente dóceis e fáceis 

Luis Henrique Mantovani vendeu 16 vacas comuns, comprou três exemplares e não se arrepende
Minivacas chamam atenção no Sítio Sertão Grande 

de lidar. “Comem alimentação igual às 
vacas normais: capim picado, quirela 
de milho e sal proteinado”, acrescentou 
Luis.

Produção de leite
Há minivacas que dão de 10 a 12 litros 
de leite por dia, mas isso geralmente 
ocorre quando elas têm bezerros no-
vos e a produção do leite aumenta. 
Isso está para ocorrer com a minivaca 
maior dentre as três – que já é de um 
porte mais alto que as demais e até o 

fechamento desta edição estava para 
parir seu primeiro bezerro.
Luis e Eidy, porém, estavam preocupa-
dos, no dia da reportagem, com uma 
das vaquinhas menores, que passou 
recentemente por uma delicada cirur-
gia por conta de uma doença e levou 
mais de 300 pontos. Ela estava sem 
comer e só tomava água, causando 
apreensão no casal.

Cuidado e amor
Em relação às vacinas, Luis diz que as 

minivacas necessitam dos mesmos cui-
dados que as vacas comuns, principal-
mente contra a aftosa. E esse detalhe 
nunca é esquecido por ele.
Perguntado se ele as está criando para 
vender, ele respondeu: “Há muitos 
que já se ofereceram para comprar 
uma ou outra, inclusive pagando bem 
mais do que eu paguei, mas a inten-
ção é aumentar o número delas. A 
gente pega amor nesses bichinhos”, 
concluiu. (Fonte: Eduardo Eron/Gaze-
ta do Rio Pardo)

Dedicação: Luis exibe as minivacas que cria em sua propriedade

Reprodução/Gazeta do Rio Pardo
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Pandemia do novo coronavírus acarretou o cancelamento do desfile. Realização da Festa da Batata ainda é uma incógnita

Romaria dos Cavaleiros é cancelada em Vargem Grande do Sul

Considerada uma das festivida-
des religiosas mais tradicionais 
de Vargem Grande do Sul, a Ro-
maria dos Cavaleiros de Sant’Ana 
não ocorrerá este ano. Realiza-
do no último domingo de julho 
em homenagem à padroeira da 
cidade, o desfile chegaria à sua 
46ª edição, porém, teve que ser 
cancelado devido a pandemia do 
novo coronavírus. 
A Romaria dos Cavaleiros de 
Sant’Ana teve sua origem em 
1974, quando a padroeira ganhou 
uma comemoração especial: uma 
Procissão Montada. O cortejo co-
meçou de forma ‘tímida’, saindo 
da Praça de Santo Antônio, com a 
presença de vários cavaleiros que 
se estenderam por alguns metros. 
Eram cerca de 600 pessoas, sen-
do a maioria do próprio municí-
pio, enquanto que outros eram de 
cidades vizinhas como São João 
da Boa Vista, Casa Branca, São 
José do Rio Pardo e São Sebastião 
da Grama.
Abrindo a procissão montada, os 
cavaleiros conduziam o estandar-
te de Sant’Ana e as bandeiras do 
município, do estado de São Pau-
lo e do Brasil. O padre Celestino 
C. Garcia e o monsenhor Davi, de 
São João da Boa Vista, davam as 
bênçãos aos romeiros e acom-
panhavam o cortejo por todo o 

seu percurso entoando orações e 
bendizeres.
No ano seguinte, o número de 
participantes aumentou para 
mais de mil cavaleiros. Atualmen-
te a Romaria dos Cavaleiros de 
Sant’Ana é considerada uma das 
maiores do Brasil, atraindo romei-
ros e comitivas de várias cidades. 
Além dos cavaleiros e amazonas, 
o desfile conta com a presença de 
carros de boi, charretes, tropas 
de mulas e até búfalos montados, 
atraindo um grande público du-
rante todo o percurso.

Baile da Rainha do Peão
Diante do risco de transmissão 

do novo coronavírus, a realiza-
ção do tradicional Baile da Rainha 
do Peão também não ocorreu 
este ano. Realizado em junho, o 
evento faz parte da programação 
festiva da cidade, sendo marca-
do pelo desfile que elege a rainha 
e as princesas do peão. Além de 
serem premiadas, as ganhadoras 
também participam da Romaria 
dos Cavaleiros de Sant’Ana e da 
Festa da Batata. 

Festa da Batata
Diante da pandemia do novo co-
ronavírus, a realização da Festa 
da Batata torna-se improvável, 
uma vez que causaria aglomera-

Romaria dos Cavaleiros de Sant’Ana é um dos eventos mais tradicionais de Vargem

Bruno Manson/Jornal do Produtor
ções e aumentaria o risco de pro-
pagação da doença.
Promovido em setembro, junto 
às comemorações de aniversário 
da cidade, o evento é marcada 
por rodeio, provas de montaria 
e shows, atraindo um pessoas 
de toda a região no Recinto de 
Exposições Christiano Dutra do 
Nascimento. 

Na região
Considerada uma das maiores 
festividades da região, a Eapic 
(Exposição Agropecuária, Indus-
trial e Comercial de São João da 
Boa Vista) foi suspensa devido a 
pandemia. O evento seria rea-
lizado na primeira quinzena de 
julho e até já algumas atrações 
confirmadas, como a cantora Ma-
rília Mendonça e a dupla Jorge e 
Mateus. Até o momento, a orga-
nização não confirmou se a festi-
vidade será prorrogada e realiza-
da ainda este ano ou se voltará 
apenas em 2021.
Em Guaxupé (MG), a Expoagro 
também estava programada para 
julho e acabou sendo adiada para 
uma data ainda não definida. Em 
pronunciamento à imprensa, a or-
ganização relatou que há a possi-
bilidade da programação ser rea-
lizada no segundo semestre, caso 
a situação sanitária melhore. 


